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A macaúba (Acrocomia aculeata), conhecida como coco-de-espinho, é uma palmeira nativa distribuída amplamente em todo o estado de Minas Gerais. O óleo extraído do fruto pode ser utilizado na produção de cosméticos e ainda como biodiesel. No entanto, a propagação desta planta é dificultada pela dormência da semente, acarretando em baixos índices de germinação. Em condições naturais, o processo germinativo pode levar até 4 anos. Nesse contexto, a germinação in vitro apresenta potencial de aplicação, viabilizando a propagação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da composição do meio de cultura bem como a concentração dos sais na germinação in vitro de embriões zigóticos maduros. Os tratamentos consistiram da combinação dos meios de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962) e Y3 (Euweens, 1976) com a redução da concentração salina (25, 50, 75 e 100%). Foi avaliado o percentual de germinação dos embriões bem como a expansão foliar das plântulas aos 60 dias de cultivo. Com relação à percentagem de germinação no meio MS, não houve diferença significativa entre os tratamentos na redução de sais. No entanto, quanto à expansão foliar, o meio MS nas concentrações de 25 e 50% dos sais, apresentou menores percentagens (0 e 17%), ao passo que em 75 e 100%, 39 e 38% das plântulas apresentaram expansão foliar. No meio Y3, observou-se 86 e 71% de germinação em 25 e 50% dos sais respectivamente, e 95 e 51% para 75 e 100%. Quanto à expansão foliar, houve uma tendência de crescimento atrofiado em 20, 35, 36 e 39% nas concentrações de 25, 50, 75 e 100% dos sais, respectivamente. Esses resultados mostram a superioridade do meio Y3 em relação ao MS quanto à germinação dos embriões, enquanto que, para a expansão foliar, o meio MS nas maiores concentrações, resultaram em plântulas com crescimento mais vigoroso.  

